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Nem pagaNdo

Temer laNçou uma campaNha de r$ 
20 milhões para defeNder a reforma 
da previdêNcia. a propagaNda aTaca 
"privilégios" dos servidores públicos 
e diz que "Tem muiTa geNTe No brasil 
que Trabalha pouco, gaNha muiTo e se 
aposeNTa cedo".

Trabalho no Mundo 
formação na alemanha
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Confira seus direitos: Mais uma 
alteração da reforma Trabalhista
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Conservadorismo 
não é opção da maioria no Brasil 

Página 4

Governo quer condicionar o novo Regime Automotivo à 
assinatura do acordo que zera o imposto de importação 

entre Mercosul e União Europeia
Página 3
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camPanha salarial 2017
nEnhUM diREiTo A MEnos

RoTA 2030 EsTá AMEAçAdo poR 
ACoRdo CoM União EURopEiA 



respeiTo Nas escolas – 1
A Confederação Nacional de 
Trabalhadores em Educação, 
CNTE, lançou a campanha de 
combate à violência nas escolas 
“Saber Amar é Saber Respeitar”. 

respeiTo Nas escolas – 2
A partir do dia 25, a cartilha da 
campanha será distribuída em 
todo o País. O objetivo é discu-
tir questões sobre preconceito, 
exclusão e abuso.

iNTolerâNcia políTica 
Uma mulher foi agredida por 
um apoiador de Bolsonaro du-
rante conversa em uma padaria 
em São Paulo após dizer que 
votaria em Lula em 2018. 

Nos Trilhos da crise 
O MetrôRio registrou uma 
redução de 3 milhões de via-
gens no 3º trimestre deste 
ano, o motivo apontado pela 
companhia é o desemprego.

veja coNdeNada

A Veja foi condenada a inde-
nizar a família do ex-ministro 
Luiz Gushiken por publicar 
notícia sobre contas dele no 
exterior que nunca existiram. 

fotos: divulgação
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METAlúRGiCos do ABC dEBATEM 
foRMAção sindiCAl EM CURso nA 

alemanha
divulgação

Os Metalúrgicos do ABC 
participaram do módulo de 
encerramento do Curso In-
ternacional de Formação de 
Formadores para brasileiros 
e alemães entre os dias 7 e 10 
de novembro, na cidade de 
Bensheim, na Alemanha. 

Durante oficina, os repre-
sentantes brasileiros apresenta-
ram a pesquisa que realizaram 
sobre a organização sindical e 
o processo de formação nos 
sindicatos na Alemanha, en-
quanto os alemães destacaram 
um histórico do sindicalismo 
brasileiro. 

“Para fazer a apresentação 
pesquisamos muito sobre o 
tema. O que me chamou mais 
a atenção foi a estrutura, tanto 
em termos de números de 
trabalhadores, que são mui-
tos, como em condições de 
trabalho. Por exemplo, a área 
de formação deles que é muito 
bem estruturada e ampla”, con-
tou o CSE na empresa Dura 
Automotive, Carlos Alberto 
Queiroz Rita, o Somália. 

O CSE na Panex, Edson 
Soares Monteiro, o Grande, 
também destacou o processo 

hoJE, Às 20h30

canal 44.1 hd
Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

Temer editou mais uma 
alteração na chamada reforma 
Trabalhista. É bom lembrar 
que tudo começou com a 
aprovação da Lei 13.429/2017, 
que alterou a Lei 6.019/74, 
para autorizar a terceiriza-
ção de atividade-fim. Pos-
teriormente, esta última foi 
modificada também pela Lei 
13.467/2017. E agora a Me-
dida Provisória 808, de 14 de 
novembro, alterou também a 
reforma Trabalhista. 

Todas estas medidas, com 
muitas idas e vindas, são 
uma comprovação a mais do 
açodamento, da correria para 

aprovar o que as empresas 
pedem. Na pressa, muito erros 
são cometidos e novas leis 
precisam ser aprovadas para 
corrigir as anteriores. 

No caso específico da MP, 
ela procura corrigir os erros 
mais gritantes da reforma, 
como a figura do autônomo 
exclusivo, da gestante e lactan-
te que atuam em atividade in-
salubre, do contrato de traba-
lho intermitente, entre outros. 
Mas, não se engane, isto não 
significa que tenham retirado 
da lei os maiores abusos. O 
que Temer tenta fazer agora é 
corrigir erros jurídicos, para 

reduzir os questionamentos 
judiciais contra violações da 
Constituição e das Conven-
ções da OIT – Organização 
Internacional do Trabalho. 

A espinha dorsal da refor-
ma Trabalhista está mantida 
e somente será suprimida ou 
mesmo alterada para atender 
aos interesses dos trabalhado-
res, se eles forem às ruas para 
exigirem o respeito aos seus 
direitos. Se nada for feito, tudo 
deve piorar. 

A propósito, vem aí a Re-
forma da Previdência, mais 
um grave atentado contra os 
direitos dos trabalhadores. 

Mais uMa 
alteração 

da reforMa 
trabalhista

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

formativo desenvolvido pelos 
sindicatos. “Percebemos que o 
trabalho de formação é muito 
intenso, eles estão focados 
nos estudos sobre a indústria 
4.0, preocupados não só com 
resultados na Alemanha, mas 
também com os impactos em 
outros países, como no Brasil”. 

Os integrantes do curso 
também visitaram a Univer-
sidade Técnica de Darmstadt, 
onde conheceram os laborató-
rios de estudo sobre os avanços 
da Industria 4.0. 

KoBra
Entre os dias 10 e 12, o re-

presentante do SUR na Ford, 
Leonardo Farabotti, o Léo, 
participou também da mesa 
de abertura do fórum realizado 
pela rede KoBra de cooperação 
entre Brasil e Alemanha. Na 
ocasião, falou sobre a reforma 
trabalhista. “Os representantes 
dos sindicatos alemães estão 
muito interessados na solida-
riedade internacional. Acre-
dito que fortalecer essas redes 
de cooperação internacional 

é extremamente importante 
para botar um freio na retirada 
de direitos”. 

O curso integra o projeto Ação 
Frente às Multinacionais na 
América Latina, desenvolvido 
pela CUT, o Instituto Observa-
tório Social e a central sindical 
alemã DGB-BW, que custeou a 
estada da delegação brasileira 
na Alemanha, com o objetivo 
de fortalecer a política de redes 
sindicais de combate ao traba-
lho precário.



GovERno qUER 
inviabilizar 

políTiCA 
indUsTRiAl 

Por acordo 
CoM A União 

EURopEiA 
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O Brasil corre o ris-
co de ficar sem 
uma política au-

tomotiva devido à decisão 
de Temer de só assinar o 
novo Regime Automotivo, 
o Rota 2030, após o acordo 
comercial entre Mercosul e 
União Europeia. 

“O governo pode invia-
bilizar a política industrial 
brasileira ao condicionar o 
acordo de livre comércio 
entre Mercosul e União 
Europeia”, afirmou o dire-
tor executivo do Sindicato 
responsável por políticas 
industriais, Wellington 
Messias Damasceno.

Com a medida, haverá a 
abertura do comércio de 
todos os produtos entre 
os dois blocos econômi-
cos. “Um acordo deste ta-
manho, que abre mão da 
indústria nacional, não 
pode ser feito às pressas 
sem nenhuma discussão 
com os diversos setores da 
sociedade, trabalhadores, 
associações de empresários 
e universidades”, criticou. 

O diretor ressaltou que 
o acordo vai beneficiar ape-
nas a indústria na Europa 
e o agronegócio brasileiro 
de ‘commodities’, com pro-
dutos que não passam por 
processo industrial e tem 
baixo valor agregado. O 
Brasil é grande produtor e 

exportador de soja, café e 
algodão, por exemplo. 

“Nós defendemos a in-
teligência nacional, não o 
retorno ao período de um 
País agrário sem indústrias. 
É o que pode acontecer 
com a abertura ampla e 
irrestrita do mercado. As 
matrizes produzem lá e a 
tendência é de nova inva-
são de importados aqui”, 
explicou. 

“A falta de compromisso 
do governo de finalizar o 
Rota 2030 até dezembro 
pode ter sérios impactos 
nas políticas de futuro, 
como a produção do carro 
elétrico”, prosseguiu. 

O atual Inovar-Auto termi-
na em 31 de dezembro. Hoje 
será realizada reunião, em 
Brasília, com apresentação 
dos resultados dos grupos 
de trabalho do Rota 2030. 
Após cobrança ao Minis-
tério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços, o 
MDIC, o Sindicato passou a 
integrar os debates e levar o 
olhar do trabalhador sobre 
a política industrial. 

“O Inovar-Auto trouxe 
investimentos em pesquisa, 
desenvolvimento e tecno-
logia para o Brasil. Sem 
uma política industrial, o 
que perderemos de ime-
diato será a inteligência 
do carro, as áreas técnicas 

e de desenvolvimento no 
Brasil”, alertou. “São áreas 
com melhores empregos e 
salários. Os investimentos 
na indústria nacional, sem 
nenhuma salvaguarda ao 
setor, podem acabar e re-
presentar o fechamento de 
fábricas”, disse.  

O atual Regime Auto-
motivo teve início em 2013 
e incentivou empresas a 
se instalarem no Brasil. 
As novas plantas no País 
registraram mais de R$ 16 
bilhões em investimentos 
e mais de 54 mil empregos 
diretos e indiretos. 

“São decisões que podem 
parecer distantes do dia 
a dia do trabalhador, mas 
que afetam diretamente 
a indústria, a produção 
nacional, os empregos e 
a renda. Temos que estar 
atentos”, defendeu. 

A Organização Mun-
dial do Comércio, a OMC, 
condenou programas de 
incentivo à indústria no 
Brasil, entre eles o Regime 
Automotivo. “Os países 
que reclamaram são sedes 
de montadoras, na União 
Europeia e no Japão, com 
interesses de que o Brasil 
não produza mais veículos 
e consuma os produtos fei-
tos nas matrizes, já que as 
taxas de importação cairão 
com o acordo”, concluiu.
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Carille definiu que o goleiro 
Cássio será o capitão do Corin-
thians contra o Atlético-MG e 
levantará a taça do Brasileirão 
no domingo, em Itaquera. 

Cássio vai levantar a sua segun-
da taça no ano, já que também 
foi escolhido para ser capitão 
na final do Paulista. O goleiro 
tem 317 jogos e sete títulos em 
seis anos. 

O técnico Elano comemorou a 
renovação “bem encaminhada” 
para que Ricardo Oliveira con-
tinue com a camisa 9 santista 
em 2018. 

Com o empate contra o Botafo-
go, o Tricolor se garantiu con-
tra o rebaixamento. “É besteira 
falar que um clube grande pre-
cisa cair para se reestruturar”, 
disse Lucas Pratto. 

O Palmeiras tem cinco times 
de base classificados para as 
finais do Paulistão e projeta dar 
mais espaço para as revelações 
na equipe profissional.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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maioria dos brasileiros 
não aPoia ideias conservadoras

Uma pesquisa divulgada 
pelo instituto Ideia Big Data 
sobre temas comportamentais 
e econômicos demostra que 
a maioria dos brasileiros não 
apresenta perfil conservador, 
como tem aparecido nas aná-
lises políticas e em manifesta-
ções nas redes sociais.

O levantamento foi enco-
mendado por um movimento 
conservador e decepcionou o 
grupo criado há um ano para, 
segundo a própria definição, 
"impactar a agenda pública e 
a ação política" no País. Foram 
ouvidas três mil pessoas entre 
os dias 1 e 10 de novembro. 

“Existe uma tentativa de 
construir uma realidade de 
apoio às políticas neoliberais, 
que são amplamente divulga-
das pela mídia comercial, mas 
que representa a opinião de, 
no máximo, 20% da população 
brasileira. Essa pesquisa mos-
tra exatamente isso”, analisou o 
secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva.

De acordo com o resul-
tado, a cada 10 brasileiros, 
8 preferem melhores servi-
ços públicos como saúde e 

educação à impostos mais 
baixos; 84% concordam que 
o presidente deve ouvir mais 
a população mais pobre, 65% 
aceitam que pessoas do mes-
mo sexo tenham o direito 
de casar e 63% concordam 
que casais do mesmo sexo 
tenham o direito à adoção; 

60% admitem que mulheres 
que abortam não devam ser 
punidas criminalmente e 57% 
apoiam cotas para negros em 
universidade públicas.

“O resultado demostra que 
essa onda de conservadoris-
mo no Brasil não condiz com 
o que espera a maior parte da 

sociedade. A inclusão e o res-
peito aos direitos dos cidadãos 
ainda são prioridade para os 
brasileiros, isso mostra que 
nós, representantes dos tra-
balhadores, que lutamos por 
uma sociedade mais justa, se-
guimos alinhados com os an-
seios da população”, avaliou.


